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Sessão Ordinária do dia 18 de outubro de 2022 - Ata n.º 97.
Aos dezoito dias do mês de outubro de dois mil e vinte e dois, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, secretariado pelos Sr.s Deputados Luiz Claudio Romanelli (1.º Secretário) e Evandro Araújo (na função de 2.º Secretário), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 97.ª Sessão Ordinária da 4.ª Sessão Legislativa da 19.ª Legislatura.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta terça-feira. Solicito ao 2.º Secretário, Deputado Evandro Araújo, que faça a leitura da Ata da Sessão anterior.
SR. 2.º SECRETÁRIO (Deputado Evandro Araújo - PSD): (Procedeu à leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior, n.º 96, de 17 de outubro de 2022.) É o que consta, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Em discussão a presente Ata. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.)
Consulto o 1.º Secretário se há expediente a ser lido.
SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Luiz Claudio Romanelli - PSD): Sim, Sr. Presidente.
EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos originais, que se encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.)
Ofícios: (Encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 2914/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 2856/2022, do Deputado Guto Silva; Ofício n.º 2905/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 2769/2022, do Deputado Soldado Adriano José; Ofício n.º 2920/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 2198/2019, do Deputado Marcel Micheletto; Ofício n.º 2916/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 260/2022, do Deputado Cobra Repórter; Ofício n.º 2917/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 1250/2022, do Deputado Coronel Lee; Ofício n.º 2911/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 2720/2022, do Deputado Luiz Claudio Romanelli; Ofício n.º 2907/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 2841/2022, do Deputado Luiz Fernando Guerra; Ofício n.º 2915/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Segurança Pública ao Requerimento n.º 2687/2022, da Deputada Mabel Canto; Ofício n.º 2906/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Administração e da Previdência ao Requerimento n.º 2672/2022, do Deputado Soldado Fruet; Ofício n.º 2913/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Justiça, Família e Trabalho ao Requerimento n.º 1699/2022, do Soldado Adriano José; Ofício n.º 2918/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Infraestrutura e Logística ao Requerimento n.º 1721/2021, do Deputado Cobra Repórter; Ofício n.º 2909/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Segurança Pública ao Requerimento n.º 2366/2022, do Deputado Cobra Repórter. Era isso o que tínhamos para a presente Sessão, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Vamos ao horário do Pequeno Expediente, Deputado Dr. Batista.
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DEPUTADO DR. BATISTA (UNIÃO): Senhor Presidente, Deputado Ademar Traiano, 1.º Secretário Deputado Luiz Claudio Romanelli, 2.º Secretário Deputado Evandro Araújo, Sr.as e Sr.s Deputados, senhores que nos assistem. Senhor Presidente, não poderia deixar, no dia de hoje, De vir a esta tribuna, primeiro em agradecimento a todo o Estado do Paraná por mais de 36 mil votos recebidos e dizer muito obrigado a cada um dos paranaenses. Dizer, Sr. Presidente, hoje, 18 de outubro, olha, pensando na imagem de São Lucas, o primeiro médico, então comemoramos o Dia do Médico. Hoje de manhã recebi uma ligação, a primeira ligação da manhã do Dr. Hamilton Moreira, que é um grande médico aqui em Curitiba e de vários outros colegas médicos, o nosso colega Deputado Tercílio Turini aqui, dizendo: “Parabéns. Parabéns pelo trabalho que fazemos com os nossos pacientes”. O trabalho que faço ao longo dos 38 anos no Estado do Paraná, sempre do lado dos pacientes, ajudando salvar vidas, Deputado Estacho. É o trabalho que fazemos, que dedicamos ao paciente. Deixamos às vezes os nossos melhores momentos com a família para sair correndo, pegar seu jaleco branco, que alguns dizem que é, realmente, o protetor do médico, aquele que ajuda a salvar vidas e que possamos realmente fazer um trabalho de salvar vidas. Poucos sabem o sofrimento de um médico, Deputado Luersen, em uma sala de cirurgia, Deputado Galo. Quando você está naquele estresse...
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Dr. Batista, só um minuto. Quero registrar a presença aqui do Presidente do TRE, Desembargador Wellington, que nos dá o prazer da visita neste momento. Seja bem-vindo à nossa Casa, Presidente. Pois não, Deputado Dr. Batista.
DEPUTADO DR. BATISTA (UNIÃO): Boa tarde, Dr. Welington. É uma satisfação muito grande ainda falar de todos esses profissionais da saúde. E quando falamos do Dia do Médico, não podemos esquecer os paramédicos, aqueles que nos ajudam nos piores momentos de cirurgia, Deputado Boca Aberta, quando estamos naquela fase muito tensa em um centro cirúrgico, vocês não queiram saber o que passa dentro da mente de um médico, querendo salvar a sua vida. Naquele momento é tão terrível que ele troca a própria sua própria vida pela vida daquele paciente que está em suas mãos. Então, esse dia 18 de outubro, onde muitas nações no mundo comemoram, como exemplo na Polônia, na Itália, em Portugal, eles comemoram dia 18 de outubro, em comemoração, Deputado Galo, ao Dia do Médico, aqueles trabalhos que eles fazem não só na medicina combativa, aquela medicina na linha de frente, mas também, Deputado Galo, na medicina preventiva, na orientação dos nossos pacientes. Dezoito de outubro é um dia para ser comemorado e que todos aqueles das suas cidades do Estado do Paraná, do Brasil, conheçam os seus amigos médicos e que dê um abraço neles, porque você conhecer o verdadeiro médico que têm muitos, mas olha, centenas no Estado do Paraná, por que não dizer todos, com a enfermagem maravilhosa, no dia da pandemia. No dia da sua pior hora, em que você estava entubado no centro cirúrgico, ali estava o médico do seu lado, o paramédico, os fisioterapeutas e todos os profissionais da saúde. E esse dia especial, Deputado Goura, que estamos hoje comemorando, o Dia do Médico, aquele que dá a sua própria vida para salvar a tua. Aquele que fez o juramento, Deputado Goura, durante toda sua vida, ele jurou não só um diagnóstico, não só fazer receita e, sim, salvar vidas. Por isso que estou aqui hoje, Sr. Presidente, para parabenizar todos os médicos do Estado do Paraná, do Brasil e por que não dizer do mundo, aqueles que realmente fazem o trabalho com amor, carinho, Deputada Mabel Canto, a todos os seus pacientes que o respeitam. Vejo a senhora, por várias vezes, aqui na tribuna, falar tanto da saúde de Ponta Grossa e hoje, com certeza, a senhora vai parabenizar os médicos que trabalham com amor, carinho e respeito. E só para terminar, Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, gostaria de fazer um convite aos Deputados Michele Caputo, Arilson Chiorato, Evandro Araújo, Cristina Silvestri, Marcio Pacheco, Ricardo Arruda, para a reunião da Comissão de Saúde para o quadrimestre de 2022, respeitando a Lei Complementar 141/2012, que será realizada dia 25 de outubro, às 20 horas, no Auditório Legislativo. Então, aviso e convido todos os Deputados e Deputadas que queiram... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Dr. Batista, um minuto para concluir.
DEPUTADO DR. BATISTA (UNIÃO): Concluindo, Sr. Presidente, que queiram participar dessa Audiência, inclusive convidei vários médicos para que venham a essa Audiência Pública, dia 25, no Auditório Legislativo. Muito obrigado! É só então o que tinha que falar, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Galo. Antes, anuncio a visita dos acadêmicos do curso de Direito do Instituto Superior do Litoral do Paraná (Isulpar), Paranaguá, acompanhados pelo Professor Alcelyr Valle da Costa Neto. Sejam bem-vindos!
DEPUTADO GALO (PP): Senhor Presidente, membros da Mesa Diretora. Doutor Batista, salve o médico! Minha saudação aos médicos na figura de V.Ex.a que, além de tudo, além de ser o nosso médico, aquele que nos atende sempre, até se for necessário no Gabinete. A nossa saudação a essa classe que nos engrandece, que nos orgulha. O senhor e todos e todas são nossos heróis! Meus cumprimentos. Dito isso, quero falar do radialista. Lamentavelmente, hoje encontrei a filha de um grande amigo meu radialista, radialista de longa data, que está em uma casinha lá no interior de Colombo. Se não é a filha, estaria passando fome. Encontrei dias desses uma das melhores vozes do tempo de Rádio Universo de Curitiba, também jogado às traças, quase passando fome, vivendo de uma mísera aposentadoria de R$ 1.200,00. É tão triste olhar para minha classe de radialistas e saber que os radialistas, aqueles que são meus irmãos de profissão, boa parte está quase passando fome. O radialista não tem mais emprego. O tempo do rádio já acabou há muito tempo. Hoje, as emissoras de rádio não têm a obrigação de ter no seu bojo, a obrigatoriedade de ter um radialista. O radialista que faz a diferença, o radialista que leva a alegria, o radialista que tem a voz e coloca em todos os rincões as suas mensagens. Gostaria muito, neste momento... É uma pena que a Assembleia Legislativa... A menos que possamos tentar um Projeto de Lei, ele não abrange o Brasil, é uma Lei Federal. Quero muito que aqueles colegas que foram eleitos para serem Deputados, Deputado Federal, que, por favor, abram essa lei e coloquem lá que a emissora de rádio tem a obrigatoriedade de manter no seu quadro pelo menos 30% de radialistas pagos, com salários, porque é muito triste você ter que pegar o telefone, Kátia, ligar para os amigos: Vamos fazer uma vaquinha. Temos seis amigos radialistas do passado que estão quase passando fome. Muitos dos radialistas que nos deixaram, que morreram, morreram na miséria. Sou radialista, venho do rádio, a minha vida foi sempre pautada no rádio. Vivo do rádio. Estar político é passageiro. Sempre disse aqui, desde a época em que assumi. Quando perdi as eleições: E agora, Galo? Agora continuo sendo radialista. Ora, não nasci político. Estou Deputado. Há aqueles que querem se perpetuar no poder, vida longa, que sigam, não há problema nenhum, a Constituição permite, mas falo do radialista e esta é uma profissão. Por que os radialistas estão passando fome? Por que radialista não tem mais valor? Acabou o rádio. A não ser que você vá lá e compre um programa de rádio, como eu faço. Comprei um horário em uma emissora de rádio. E para conseguir patrocínio? Só se implorar, só se ficar de joelhos para você conseguir, porque o rádio acabou. Então, é muito triste constatar que temos um número grande de radialistas que hoje passam fome e que já foram nomes fortes do rádio, mas que, infelizmente, hoje, a miséria bate em suas portas. E é a minha profissão. Estamos em extinção. É muito triste isso. Senhor Presidente, vida longa! Bela gravata aí.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Vida longa, Deputado Galo, como radialista! Próximo orador, Deputado Ricardo Arruda.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, demais colegas Deputados, Deputadas e os que nos acompanham aqui pela TV Assembleia e demais mídias. Bem, será um tema curto hoje. Estou recebendo denúncias aqui de funcionários públicos da Prefeitura de Curitiba que, infelizmente, o Prefeito Rafael Greca continua não respeitando a Lei Estadual que proíbe a obrigatoriedade do comprovante de vacina da Covid, o tal passaporte sanitário. Na cabeça do Rafael Greca, o Decreto que ele fez lá atrás, na época da pandemia, tem mais valor do que uma Lei Estadual. Será que a Prefeitura de Curitiba não tem um jurídico, um Departamento Jurídico para orientar esse sujeito, que pelo que vemos ou ele não sabe ou ele quer ser um ditador e impor a vontade dele? Prefeito Rafael Greca, é uma vergonha a sua atitude. E mais vergonhosa ainda e a dos Vereadores de Curitiba, não todos, a grande maioria, que acabou arquivando um pedido que fiz de impeachment do Prefeito Rafael Greca, porque ele descumpre uma Lei Estadual. Isso é crime de responsabilidade! Já falei, notifiquei também, protocolei junto ao Ministério Público, o Dr. Giacoia, falei com ele ontem. Faz três meses que protocolei no MP e, até agora, o MP não se manifestou. Estou aguardando um retorno, hoje, do Dr. Giacoia, para ver se o MP tomará uma atitude para defender o povo sobre a tirania desse Prefeito, que já mandou funcionário embora porque não se vacinou da Covid. É uma ignorância tão grande desse Prefeito, porque, Presidente Traiano, o passaporte sanitário não protege nada nem ninguém. Tanto quem tomou vacina como quem não tomou ambos pegam e transmitem Covid. Todo mundo já sabe. Só esse Prefeito tirano que não entendeu isso, com aquela Secretária de Saúde dele, que ainda foi eleita Deputada, vai estar nesta Casa também, e vamos cobrá-la também pelas vidas perdidas por falta de tratamento aqui em Curitiba. Então, vou buscar agora algo juridicamente, marcar uma reunião com o Desembargador para ver se conseguimos uma liminar, já que o MP, até o momento, não se manifestou. Aí pergunto: O Ministério Público aqui em Curitiba está de enfeite ou está para defender o povo? Ou o Procurador é realmente um fiscal da lei, ou ele é amigo do Prefeito? Ora, vou defender esse povo que está sendo demitido, eles vão voltar para o emprego e em novos empregos não pode exigir comprovante de vacina da Covid, não há lei nenhuma, nem nacional e nem estadual, que obrigue a vacina da Covid. É até um atraso, hoje em dia, o mundo inteiro já parou com isso e aqui eles ainda querem vacinar crianças de Covid, onde nem tem mais pandemia de Covid. Acho... que ignorância, que falta de informação! Ora, a liberdade da população tem que ser mantida, é constitucional! E esta lei que aprovamos aqui, que quem deu o pontapé inicial fui eu, foi de minha autoria, foi para que se proíba a obrigatoriedade do passaporte sanitário. Esta Casa votou quase com a sua totalidade favorável, e o Governador sancionou e está em vigor essa lei. Então, Prefeito Greca, o senhor vai cumprir a lei, sim, ou por bem ou por mal. A população vai, sim, ser protegida pela lei estadual e não por um decreto ridículo que o senhor fez aí, que não vale absolutamente nada. E o Vereador Pier, que acho que é o Presidente, não sei, que é o cupincha do Prefeito, o senhor, Vereador, tenha vergonha na cara, defenda o povo e não defenda Prefeito, não! Largue os seus carguinhos com o Prefeito e vá defender quem o elegeu. Serve isso para você e para outros Vereadores que são cupinchas desse inútil Prefeito. Fica aqui a minha crítica ao Prefeito e hoje... por enquanto não vou falar do PT, vou deixar para mais tarde. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, pela Liderança do PT, Deputado Tadeu.
HORÁRIO DAS LIDERANÇAS: Usaram da palavra os Sr.s Deputados: Tadeu Veneri (PT); Ricardo Arruda (Governo); e Arilson Chiorato (Oposição).
DEPUTADO TADEU VENERI (PT): Senhor Presidente e Sr.s Deputados, recebemos hoje uma mensagem do Governo fazendo uma complementação ou suplementação orçamentária, conforme já havia dito o Secretário da Fazenda, ao orçamento do Estado do Paraná, aumentando em 0,1% o orçamento do Ministério Público do Estado do Paraná. Da mesma forma que falei na segunda-feira, e o Secretário da Fazenda disse que era uma relação de cordialidade que está havendo, acredito que essa relação de cordialidade realmente deve acontecer, deve existir, mas é bastante inexplicável que em um período, Deputado Homero, de tanta dificuldade que estão vivendo os servidores públicos de forma geral, em um período de tanta dificuldade que está vivendo a população paranaense, que essa cordialidade venha sem que haja uma explicação lógica! Esta Casa recebeu o orçamento e já havíamos, eu pelo menos e outros Deputados, já havíamos, o senhor também, Deputado Homero, já havíamos nos manifestado na estranheza quando os Poderes Legislativo e Judiciário, obviamente que por extensão o Ministério Público, por ser parte, e também o Tribunal de Contas, por receber parte da Assembleia Legislativa, participam da distribuição do Fundo de Participação dos Estados, que entendemos ser algo bastante controverso. Isso soma para esses Poderes um valor significativo e que certamente também faz falta no orçamento do Executivo. O mesmo Executivo que diz, Deputado Galo, que tem dificuldades e que não pode fazer o reajuste, não é aumento, o reajuste da inflação dos servidores públicos, é o mesmo Executivo que manda uma mensagem agora contemplando o Ministério Público com mais 0,1%. Dá 50, 60, 70 milhões de reais, não sei o valor exato e inclusive pedi ao Dr. Vagner que fizesse esse levantamento! Mas não é compreensível que quem já tem uma situação de bastante conforto do ponto de vista da sua execução orçamentária, tanto o Legislativo quanto o Judiciário e o Ministério Público têm essa situação, que já podem pagar muito mais – e aqui não se está falando que não se deve –, que já podem pagar muito mais do que paga o Executivo para os seus funcionários, que recentemente teve aprovada por esta Casa uma quantidade significativa de cargos de livre provimento, não é compreensível de onde vem essa generosidade do Sr. Renê e do Sr. Ratinho. Não é compreensível! Essa generosidade, essa cordialidade fará com que tenhamos, daqui para frente, porque esta é a suplementação e certamente será incorporada, em vez de diminuir os percentuais, como propusemos aqui, diminuir da Assembleia Legislativa, diminuir do Poder Judiciário, diminuir do Ministério Público para que possamos justamente fazer frente às despesas e às necessidades do Poder Executivo, que é o que atende à maioria da população, sem demérito de nenhum dos outros, mas obviamente é o que mais atende, agora, para a nossa surpresa, vem uma generosidade, uma cordialidade que certamente fará falta para... Ah, são só 50 ou 60 milhões! Mas, certamente, fará falta. Não entendo o Dr. Renê quando, no ano passado, dizia-nos que teria um déficit orçamentário e que isso faria com que eles não pudessem pagar reajuste aos servidores e vimos o contrário, vimos um superávit. Não entendo o Dr. Renê quando diz novamente aqui que vamos ter um déficit. Ora, mas vamos ter um déficit e aumentamos o repasse! Qual é a lógica? Deputado Requião, qual é a lógica de alguém que diz: Vou ter um prejuízo, mas vou aumentar o meu prejuízo e vou repassar algo a mais para você que já tem uma situação de conforto. Então, fica aqui não só a estranheza, mas a contrariedade da nossa Bancada, da Bancada do Partido dos Trabalhadores, do Bloco, que é composto também pelo Deputado Goura, com esse tipo de atitude, porque isso faz com que sempre aqueles que já são penalizados continuem penalizados.
Deputado Homero Marchese (REP): O senhor me dá um aparte, Deputado?
DEPUTADO TADEU VENERI (PT): Na sequência, Deputado. Ou será que pensamos que a enfermeira, a auxiliar de enfermagem, o técnico de enfermagem, que não conseguem receber o piso nacional porque os hospitais privados e obviamente que, na mesma toada, também o poder público entraram com um questionamento judicial porque teriam que receber R$ 4.200,00, será que o bombeiro, será que o policial, será que o professor, que tem uma faixa salarial muito baixa, é diferente daquele que trabalha no Ministério Público, daquele que atende... do Promotor, do Procurador, daquele que está lá? Será que é diferente, tão diferente assim? Ah, é apenas um ponto! Não é apenas um ponto, é simbólico. É simbólico em um País de privilégios que os privilegiados sejam mais privilegiados e isso tem a nossa contrariedade e tem que ficar registrado. Deputado Homero, concedo-lhe um aparte.
Deputado Homero Marchese (REP): Deputado Tadeu, não poderia concordar mais com as suas afirmações hoje. Infelizmente vivemos em um País que é deste jeito, que quem está perto do Estado busca privilégios, busca benefícios e manda a conta para os otários pagarem, que é a população. E não só no Paraná, mas em outros Estados da Federação, já se aprenderam há muito tempo, os chefes de Poder, que é muito mais fácil no final do dia sentar em torno de uma mesa e combinar o jogo entre eles do que cada um fazer a sua parte; manda a conta para a população pagar e é benefício para todo mundo. Aí o Deputado que é corrupto não é investigado, não é processado, não é condenado e o gestor que é corrupto também não é investigado, não é processado e não é condenado. Essa infelizmente é a cara do Brasil, foi contra isso que lutei por quatro anos e infelizmente quem luta contra isso às vezes tem dificuldades eleitorais enquanto quem pratica isso tem grande sucesso eleitoral, às vezes em votações duplicadas ou triplicadas. Não sou liberal à toa, sou liberal porque entendo que é preciso combater esse sistema de privilégios em que poucos são beneficiados para atender a muitos, como acontece hoje no Brasil. Infelizmente continuamos perdendo essa disputa em nosso País e não construímos um País moderno. Enquanto outros países há séculos já entenderam o que é correto para fazer dar certo, o Brasil ainda continua nesse mesmo sistema. Tem que chamar a atenção também do eleitor, claro, que faz parte disso. Mesmo sem instrução formal, a pessoa sabe quem é honesto, quem não é, quem é desonesto, quem não é e poderia votar, às vezes, melhor. Mas, enfim, vamos seguindo o barco, lembrando de que não é só o aumento de orçamento, em termos absolutos, em termos percentuais, ou seja, é o aumento permanente que vai continuar a ser feito nos próximos anos. Também os precatórios dos demais Poderes vão ser assumidos agora pelo Poder Executivo, o que não acontecia. Obrigado.
DEPUTADO TADEU VENERI (PT): Obrigado, Deputado Homero. São 32 milhões, informam-nos aqui. Trinta e dois milhões! Deputada Mabel, 32 milhões daria para atender a quantas clínicas da mulher? Trinta e dois milhões dariam para atender a quantas creches? Trinta de dois milhões dariam para colocar quanto de recursos no PNAE, que está sendo fragilizado para o Governo, que paga R$ 1,20 por refeição, R$ 1,30. Então, o Governo é muito generoso, mas generoso com os amigos, porque aqueles que não são amigos, realmente, estão atravessando uma situação muito difícil. Lembrando que o Fundo Estadual de Pobreza, de Combate à Pobreza, distribuiu 50 milhões no período da pandemia, justamente para aqueles que mais precisavam, e agora, novamente, 32 milhões. Espero, não estarei aqui, mas espero que no ano que vem novamente não tenhamos mais um Projeto de Lei para aumentar o número de comissionados de livre provimento, dentro desses Poderes que, talvez, sobre dinheiro e tenhamos que ter mais comissionados. Senhor Presidente, nesse último minuto só quero fazer uma referência. Ouvi, hoje, Sr.s Deputados, Deputado Arilson, a justificativa do Presidente da República sobre o pintou um clima, que ouvi meninas ali de 14 ou 15 anos se arrumando para fazer o quê? Ganhar a vida. Quer isso para a sua filha? Era uma venezuelana. O Presidente da República hoje fez um vídeo desdizendo aquilo que disse, mas desdizendo da pior forma possível. É um pedido de desculpas feito, lendo, no teleponto, dizendo que não era bem aquilo, que a culpa não é das meninas, que o nosso País é o País que mais abriga e recebe pessoas de outros países. Na verdade, parece que Jair Bolsonaro não se entende com Jair Bolsonaro. O Jair Bolsonaro do capacete, que tira o capacete, vê as meninas e, rapidamente, estica os olhos para as meninas e diz que entrou em uma casa onde elas estavam se arrumando, provavelmente, uma casa de exploração sexual de menores, com 14, 15, 16 anos, não é o Jair Bolsonaro que está nessa mesma... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado, por favor, um minuto para concluir.
DEPUTADO TADEU VENERI (PT): Nesse mesmo vídeo de hoje, mas não engana ninguém. Assim como Sérgio Moro não engana ninguém. Jair Bolsonaro não engana ninguém. Tanto não engana, que a tal da Damares, que agora é Senadora, foi lá dizer que também ela tinha ido, ela também tinha visto, mas não abriu a boca, ficou quieta e achou que aquilo era exploração. Então, esse tipo de comportamento, certamente, o Sr. Jair Bolsonaro terá um custo muito alto pelas bobagens que falou quando parou a moto, tirou o capacete: Pintou um clima. Meninas de 14, 15 anos me olhando. Um velho! Um velho, um homem barrigudo, torto, daquele jeito, achando que as meninas estavam interessadas no seu perfil. Dia 30 de outubro terá a sua resposta. Obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela Liderança do Governo, Deputado Ricardo Arruda.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Presidente, demais colegas. O Tadeu Veneri está tão fissurado no Bolsonaro, que até julgando se ele é bonito ou feio. Você também, Tadeu Veneri, não é nenhum símbolo de beleza. A tua mãe pode achar isso, mas o espelho deve dizer o contrário. Agora, a leviandade do desespero petista é nítida. Agora querem chamar o homem que mais luta contra a pedofilia, que mais luta, que quis fazer o projeto, aprovou para castração química em pedófilo, querem agora pegar uma palavra dele, que ele usa, constantemente: Não pintou um clima para falar isso. Não pintou um clima – querem agora jogar, dizer que o cara é pedófilo. Que vergonha! Que vergonha, Deputado Tadeu. Vergonha, Gleisi Hoffman, que é um símbolo de indecência e quer pregar moral em algum lugar. Ou melhor, o PT é o emblema da indecência, da imoralidade. Quis saquear o País, que aprova a destruição da família; que aprova ideologia de gênero; que quer pegar crianças de cinco anos e confundi-las, dizendo que elas nasceram meninas e podem virar meninos e vice-versa. Que moral vocês têm para falar de alguém? Sendo que o Presidente, o candidato a Presidente de vocês é um ex-presidiário, julgado e condenado em todas as instâncias, com milhares de provas. Só está solto porque o Fachin liberou-o, esse Fachin que é um petista de carteirinha, que fez a campanha da Dilma. Vocês têm que ter vergonha na cara para abrir a boca. Vocês têm que lavar a boca para falar do Presidente Bolsonaro e do Brasil verde e amarelo. Que vergonha, gente! Aonde vai parar isso? O Presidente Lula levou uma coça naquele debate. Não conhece de Geografia, não conhece de Brasil, conhece de mentira. Como vocês todos, infelizmente, geneticamente, são mentirosos. Vocês falam em números sem fonte nenhuma, como o Lula falava. Cansei de viajar o mundo, falando números contra o Brasil, falando mal do Brasil e o povo batia palma. Isso mostra o caráter desse ex-presidente, ex-presidiário e quem sabe futuro presidiário de novo, a partir do dia 30, porque as coisas vão mudar no Brasil. O PT destila ódio aonde vai. Toda a manifestação que o PT faz, Deputado Homero, é com ódio. Eles queimam pneu. Eles invadem terras produtivas. Eles agridem. Eles destroem patrimônio público. Esse é o PT que se diz paz e amor. O próprio Lula, em seus discursos, esses agora na campanha, o que ele tem falado? Que ele vai perseguir padre. Ele vai perseguir pastor. Ele quer acabar com esse agronegócio fascista e valorizar o MST, que são invasores de terra, são bandidos, dirigidos pelo PT. Mas também PT e MST são tudo facção criminosa. Já sabemos disso. Já foram julgados e não só pelo Judiciário, foram julgados pelo povo, porque o ex-presidiário não pode andar na rua, que é chamado de ladrão. Ele não vai à Igreja. Ele não vai a nenhuma exposição que tem em algum lugar no Brasil. Ele só vai a ambiente fechado ou lá no morro, onde os narcotraficantes o adoram e já declararam apoio para esse marginal. A diferença, gente, é tão grande. Vamos lá! Quem apoia o Presidente Bolsonaro? As Igrejas, os membros, os fiéis, o pessoal do agronegócio, a grande parte dos empresários, os cantores Gospel e sertanejos apoiam o Presidente. Enfim, a população de bem apoia o Presidente. Quem não apoia o Presidente, apoia o Lula. Quero que vocês que nos acompanham avaliem isso. Você vai entender e pode mudar o seu voto ainda. Quem apoia o Lula: cantora Anitta, um emblema de seriedade e de moralidade, a Anitta. Vocês sabem quem é a Anitta? Aquela que fez a tatuagem lá – é essa aí; os cantores de funk, aqueles funks pesados, que falam de apologia ao crime, à pedofilia – apoiam o Lula – e, óbvio, toda a bandidagem. Isso não sou eu que estou falando, está provado, de cada cinco votos em presídio, quatro foram para o Lula, porque eles se dão muito bem, ladrão com ladrão se dá bem. Então, está bem clara a definição. Quais países que aprovam o Brasil? Os países que têm um Governo livre, democrático. Quais países apoiam o Presidente Lula e o PT? Cuba, Venezuela, Nicarágua, Chile, Argentina. Todos os países comunistas apoiam o Lula. Apoiam porque ele é também um ditador e porque ele tirou o dinheiro, dinheiro nosso, pessoal, o seu dinheiro, trabalhador. Ele tirou o nosso para sustentar essas economias ditatoriais que têm aqui ao redor do Brasil. Tirou bilhões do nosso dinheiro e construiu portos, aeroportos, estradas, ferrovias, concluiu as obras. Olhem, que milagre o PT concluir obra. Porém, no Brasil, você que mora no Nordeste, ficou na promessa de quase 20 anos do Lula falando que ia levar água para vocês e nunca ia levar. Ele dava uma data e mudava. Dava outra data, mudava. Aí, veio a Dilma, mudava. E o valor aumentando, o dinheiro vazando e eles enchendo o bolso, foram bilhões. Chega o Presidente Bolsonaro, que não prometeu nada de água, e entrega água para o Nordeste em menos de três anos. Dá para comparar, gente? Você que pode ser petista, avalie bem o que esse sujeito é. Ele é um mentiroso, é malandro, é bandido, enganou vocês, roubou o dinheiro dos nordestinos, não concluiu obra nenhuma e ainda vem falar de saúde pública. Ele preferiu, gente, construir, gastar bilhões em estádios superfaturados em vez de construir hospitais. Esse é o PT. Esse é o PT da vergonha. Essa é a realidade do PT, é só mentira. Então, você que não votou ainda, não deixe de votar. Você que é caminhoneiro, ou tem empresa de transporte, pare os caminhões e permita que todos os caminhoneiros vão votar, e 90% vota no Bolsonaro, é lógico. Qualquer cidadão de bem, você que me escuta, se você quer o bem da sua família, se você não é a favor de aborto, não é a favor de liberar drogas, não é a favor de ideologia de gênero, vote no Bolsonaro, que ele também não é á favor e nós também não, porque o lado de lá, o Lula vai liberar tudo isso, o Lula vai liberar as invasões de terra, ele já falou isso, que o povo tem que ficar à vontade para invadir terra. Então, você que é fazendeiro, pequeno, ou médio, ou grande agricultor, você infelizmente terá um grande risco se esse bandido voltar ao poder. Aqui é um debate entre a verdade e a mentira, entre o bem e o mal, o mal é o Partido das trevas do PT, aquele que saqueou o Brasil por anos e anos. Gente, foram escândalos atrás de escândalos, foi mensalão, petrolão, tudo o que não presta, sem contar os possíveis crimes que teve de Celso Daniel e outros, comandados pela facção criminosa do PT, que eles não respeitam ninguém, eles vão à bala mesmo, no Bolsonaro deram facada, agora no Tarcísio foram metralhar o lugar que ele estava, ainda bem que o bandido morreu, um deles morreu, o outro fugiu. Esse é o PT. Eles falam que somos ódio, mas quem tem ódio são eles, nós não, nós trabalhamos com a verdade e cremos em um Deus, vivo e soberano, eles creem em outra coisa, que já sabemos, vocês já viram o Lula frequentando outros lugares, que é o que ele gosta, o que ele acredita. Então, essa é a diferença, temos hoje um Presidente que representa a família brasileira, que é cristão, que é honesto, que colocou o Brasil no caminho da prosperidade. O Brasil é o País que mais gera emprego, é a economia mais bem-vista hoje no mundo é o Brasil, devido a esse Governo, a essa equipe de Ministros corretos, técnicos, e não os conchavos políticos que o PT fazia. E o Lula até hoje não falou o plano de Governo dele, sabe por quê? Porque ele quer implantar o comunismo, a ditadura aqui, ele não falou quem será o Ministro da Economia dele ainda, porque será algum daqueles bandidos que foram presos. Vocês lembram, todos os Ministros do PT foram presos, todos, só tinha bandido. Gente, só não enxerga quem não quer. Não caiam no conto do vigário. Estou com uma propaganda que me mandaram da Argentina, da Kirchner e do Presidente lá, que eles fizeram antes de entrar, dizendo sabe o quê? Que o povo ia comer carne e picanha. Está aqui a propaganda, vou pôr aqui no vídeo. É a mesma coisa que o Lula fala, que vai dar picanha, no fim vai dar carne de cachorro para vocês, no fim não vai ter comida para ninguém. Ele vem com comidinha e cerveja, é o tal do pão e circo, que lá antigamente divertia o povo que vivia na miséria, é esse Brasil que o Lula quer, que o PT quer, é o Brasil da miséria, da mentira, da fome. Lembrando que na época do Lula o desemprego era maior do que agora. Vejam só, sem pandemia... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Tercílio Turini – PSD): Deputado Ricardo Arruda, para concluir, por favor.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Vou concluir, Presidente. Não tinha pandemia, a economia estava em alta, e o desemprego na época do Lula era maior do que agora. Procure, bate um Google, como o Presidente falou. Vocês já bateram o Google no desmatamento, já viram que o Lula mentiu, que na época dele era bem mais. Tudo que sai da boca deles é mentira, eles não têm fonte, eles não têm responsabilidade e compromisso com a verdade. Então, é só você pegar o que eles falam e vai procurar na internet, vai procurar em uma fonte séria, vai procurar na fonte do Governo, ou do IBGE, vocês vão ver que eles só falam mentiras, estão desesperados porque a população inteira acordou e cada dia chega mais apoio para o Bolsonaro. O apoio do Lula aumenta no meio da bandidagem, mas, fora de lá, a população de bem, que quer liberdade para a família, que quer um futuro para o seu filho, longe de droga, longe de aborto, é Bolsonaro 22.
SR. PRESIDENTE (Deputado Tercílio Turini – PSD): Liderança da Oposição, com a palavra o Deputado Arilson Chiorato.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente Tercílio, primeiro quero pedir desculpas aos telespectadores, aos internautas, pelo uso de palavras pesadas, de vocabulário inapropriado à população paranaense. A Liderança do Governo em vez de discutir os problemas do Paraná, escalou um fanático eleitoral para agredir as pessoas, para atacar todo mundo. Aliás, o Paraná até parece que não tem problemas, e se tornaram palcos os momentos que se tem para se debater as políticas públicas de educação, de saúde, para proferir ataques, mentiras e fake news. Fico triste com isso, porque mostra o desrespeito ao cidadão paranaense. Mas, como podemos ver, pintou o clima novamente, Deputado totalmente abalado emocionalmente, nervoso, fragilizado, ansioso, com as mãos trêmulas. É o desespero. Mas, aqui na Casa, inclusive, temos médicos para atender a tudo isso, para receitar alguma coisa para acalmar esse desespero todo. Esse clima que o Brasil está hoje é o reflexo das atitudes do atual Presidente da República. E quero aqui hoje falar sobre três temas que têm norteado a campanha mentirosa do bolsonarismo: “Deus, pátria e família”. Lemas que foram usados ao longo do tempo e que vamos debater um por um. No tocante a Deus, é duvidoso que uma pessoa que usa esse slogan e diz da sua boca que acredita em Deus, possa proferir ataques à Igreja Católica como vêm sendo ocorrido ultimamente. O desrespeito ao uso político no Círio de Nazaré em Belém. A forma política utilizada em Aparecida do Norte no dia de comemoração da Padroeira do Brasil não é digna de um cristão, não é digna de uma pessoa que se diz temente a Deus, e a mais de seus seguidores que esbanjam desrespeito, erguendo copo de cerveja, gritando e promovendo baixaria em templo religioso. É um desrespeito não só ao povo brasileiro, mas a todo o católico espalhado pelo mundo, mais uma vergonha internacional promovida por isso. Qual ato, qual gesto, qual lei nasceu desse Governo para defender a liberdade religiosa, por exemplo? O respeito ao crédulo, o respeito à adversidade, de forma de optar por sua religião ou seguir? Nenhuma. Quem fez a lei da liberdade religiosa? O Presidente Lula. Quem mais investiu no Brasil em turismo religioso, incentivando que tivéssemos acesso a templos religiosos, a fatos históricos religiosos, a paisagens geográficas religiosas, a inúmeras coisas que levem as pessoas a acreditarem e aceitarem Deus? Foi no nosso Governo. Agora, hoje vemos essa agressividade toda. Depois que não se consegue falar em amor ou de praticar o amor, acontece o que vimos agora aqui, intolerância e ódio, e o resultado disso é uma sociedade amedrontada, uma sociedade dividida, simplesmente dividida, não pela intenção eleitoral ou política, porque isso ela não está dividida, tem maioria. O Deputado aqui disse que o Lula não sai para a rua, obteve 57 milhões de votos, 48.4, e vai passar, com certeza, com certeza, de 55% nessas eleições próximas do segundo turno, e vamos ver quem tem coragem de andar pela rua, quem está promovendo caminhadas com a população pelo Brasil, um só, e é Lula. Temos que entender que tudo isso que vem sendo colocado é uma farsa, uma farsa onde temos uma lona bem grande, que é a mentira, e no centro tem um palhaço, que não preciso nem nominar quem é o palhaço, que vocês já sabem do que estou falando. Outro tema usado é a pátria. O termo pátria, a pátria que deixou de ser a sexta economia para ser a décima terceira, o amor à pátria está em sacrificar a pátria, o amor à pátria está em desmatar continuadamente, em tacar fogo, em fazer o Brasil do fogo e da fumaça. É um Presidente que não tem respeito pela natureza, que é envergonhado, que sofre boicote econômico por não tomar as necessidades principais como pauta prioritária de política pública. A pátria que não tem justiça social, a pátria que produziu 33 milhões de pessoas passando fome, que amor à pátria é esse? Que pátria que é essa? É a pátria verde e amarela da bandeira? Nunca. É a pátria que tem a cor da tristeza. Essa pátria o povo brasileiro não quer. Cadê a soberania, que é um item que fortalece uma pátria? Viramos capachos norte-americanos. A política econômica do combustível é baseada no preço internacional. E a produção nossa de petróleo depende da escala internacional e não mais. Esticou o preço do combustível de 3,20 para 6. Chegando perto da eleição, foi abaixando. E agora, ontem, saiu matéria pelo Brasil todo que já tivemos um aumento no combustível, porque a Petrobras não consegue mais segurar a mentira do Bolsonaro e do bolsonarismo, porque o Bolsonaro não age sozinho. Age como agora, na ocupação do espaço da Liderança do Governo para proferir ataque. Esse sentimento raivoso não faz só mal para as pessoas que falam, faz para a sociedade como um todo. Não precisamos disso. Fala-se em comunismo. A vez que o Brasil chegou mais perto do comunismo foi em 1958, na semifinal contra a antiga União da República Socialista Soviética na Copa do Mundo. A única relação que o Brasil teve com o comunismo foi em uma partida de futebol. Mas insistem aqui, em mais um ano de eleição, trazer esse fantasma de volta, porque vivem de fantasmas, porque não têm realidade. É um mundo da fantasia. É um faz de conta. E ainda possível, impossível, melhor dizendo, é de acreditar, é ver pessoas tementes a Deus, cidadão de bem, espalhando fake news.
Deputada Luciana Rafagnin (PT): Concede um aparte, Deputado?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): No tocante à família, que é um lema dessa campanha. Quem cuida da família faz casas. Quantas casas esse Governo fez? Quem cuida da família faz universidades para seus filhos. Quantas universidades esse Governo criou? Quem cuida da família faz hospital. Quantos foram feitos neste Governo?
Deputada Luciana Rafagnin (PT): Concede um aparte, Deputado?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): É isso. Cuidar da família significa proporcionar condições para a família. Única família que esse imprestável cuida é da dele, mas para não ser presa. Com 51 milhões em dinheiro vivo para comprar imóvel. Única família que ele cuida é dos seus filhos, envolvidos até o pescoço com a milícia no Rio de Janeiro, para não serem presos. Quem cuida da família diz para alguém que pintou um clima com uma menina de 14 anos venezuelana? Gosta tanto da Venezuela que vive falando, que é nesse sentido será? Fala tanto que o Brasil iria virar uma Venezuela, infelizmente virou. Os níveis de pobreza são maiores que da Venezuela. Conseguiram a façanha. Não são só pervertidos sexualmente. Tão tarado pela Venezuela que estão pegando as coisas ruins da Venezuela e fazendo aqui, infelizmente. Vão cuidar do País e parar de falar mentira. Vamos para o debate limpo. Use esse tempo que tem aqui para falar da política pública, para melhorar a vida do povo. Chega de fake news. Ninguém aguenta ou acredita mais nessa mentiragem. Vocês acham que o povo é bobo? O povo não é bobo. Por isso o bolsonarismo está com o dia contado. O seu líder tem data e hora para morrer nas urnas, nos votos. É dia 30, onde o povo vai apertar o 13 e sorrir. E esse medo que vocês estão querendo produzir para o Brasil vai embora. Deputada Luciana.
Deputada Luciana Rafagnin (PT): Obrigada, Deputado Arilson. Quero parabenizar V.Ex.a pelo pronunciamento. E só para colaborar um pouco nessa linha do seu pensamento, falar aqui que estamos vendo do Presidente brasileiro é um Presidente que não se deu conta de que ele é Presidente do Brasil. Por isso, ele fica o tempo todo se escondendo e atacando o PT. Ele não tem nada para mostrar. Ele não fez nada pelo Brasil. Ele não fez nada pelo povo brasileiro. Aí ele fica o tempo todo atacando o PT. É essa forma que ele tem para poder se expor. E aqui é importante dizer que dessa forma como ele se expõe ele busca tirar o foco, a atenção do povo brasileiro da situação real do nosso País hoje, de como está difícil para o povo brasileiro poder hoje se alimentar. Tira o foco dos cortes, dos recursos, das verbas... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Tercílio Turini – PSD): Deputado Arilson, para concluir, por favor.
Deputada Luciana Rafagnin (PT): Só para concluir, então, Deputado Arilson. Tira o foco dos recursos que ele está cortando das universidades, da saúde, da educação, da habitação. Como V.Ex.a falou, quais casas que construíram? O Presidente Lula, nos Governos do PT, foram mais de 5 milhões de unidades construídas de habitação para o povo brasileiro. E este Governo? O que ele fez? O que ele fez pela saúde do povo brasileiro? Então, é muito importante seu pronunciamento. Quero aqui só colaborar, no sentido que é um Governo que, na verdade, não se deu conta de que está na presidência, de que tem que presidir o nosso País. Não, ele só sabe atacar o PT, porque ele não tem nada para falar do que fez, porque não fez nada pelo povo brasileiro.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Justamente, Deputada Luciana. O foco é mentir para tentar sumir com a fome, sumir com a miséria, sumir com a violência e enganar o povo... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Tercílio Turini – PSD): Registramos nesta Casa a presença do Secretário de Desenvolvimento Econômico de Paranavaí, Sr. Carlos Emanuel Rodrigues, por solicitação do Deputado Tião Medeiros. Seja sempre bem-vindo.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adelino Ribeiro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Bazana (PSD), Boca Aberta Junior (PROS), Cantora Mara Lima (REP), Cobra Repórter (PSD), Coronel Lee (PDC), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Fernando Martins (REP), Dr. Batista (UNIÃO), Elio Rusch (UNIÃO), Evandro Araújo (PSD), Francisco Bührer (PSD), Galo (PP), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Homero Marchese (REP), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PSDB), Marcel Micheletto (PL), Marcio Nunes (PSD), Marcio Pacheco (REP), Mauro Moraes (UNIÃO), Michele Caputo (PSDB), Natan Sperafico (PP), Nelson Justus (União), Nelson Luersen (UNIÃO), Nereu Moura (MDB), Paulo Litro (PSD), Plauto Miró (UNIÃO), Professor Lemos (PT), Reichembach (UNIÃO), Requião Filho (PT), Ricardo Arruda (PL), Rodrigo Estacho (PSD), Soldado Fruet (PROS), Tadeu Veneri (PT), Tercílio Turini (PSD), e Tião Medeiros (PP) (47 Parlamentares); Deputados ausentes com jusitificativa: Guto Silva (PP), conforme § 3.º Inciso IV art. 97 do Regimento Interno; e Luiz Carlos Martins (PP), conforme § 3.º Inciso IV art. 97 do Regimento Interno (2 Parlamentar); Deputados ausentes sem justificativa: Delegado Jacovós (PL), Douglas Fabrício (CDN), Jonas Guimarães (PSD), Soldado Adriano José (PP) e  Tiago Amaral (PSD) (5 Parlamentares).]
Passamos aos Itens da pauta.
ITEM 1 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 354/2022, de autoria do Deputado Alexandre Curi, que concede o Título de Capital Estadual dos Muladeiros ao município de Nova Tebas. Parecer favorável da CCJ. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Presidente, enquanto todos votam, quero só fazer um comunicado: Desde ontem está aberto o prazo para emendas na Lei Orçamentária. Então, é importante que os Deputados procurem a Comissão de Orçamento para pegar o seu manual, aqueles que tiverem interesse, para poderem realizar as emendas ao Orçamento. Também quero convocar aqui a nossa Comissão de Orçamento para amanhã, às 14h10min, aqui na sala anexa ao Plenário, porque temos duas matérias a deliberar no âmbito da Comissão de Orçamento. Então, todos os Deputados que compõem a Comissão estão convocados.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhor Presidente, só para questionar, até que dia que vai, Deputado Evandro, o prazo para apresentação de emendas?
DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Prazo até o dia 8 de novembro.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Obrigado.
DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Está bom. Até o dia 8.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ainda pendentes os votos dos Deputados Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Cantora Mara Lima, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Plauto Miró, Reichembach e Ricardo Arruda.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente, estou com dificuldade aqui no equipamento. Voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Arilson ok, voto “sim”. Deputado Reichembach, seu voto.
DEPUTADO REICHEMBACH (UNIÃO): “Sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Coronel Lee, Del. Fernando Martins, Dr. Batista, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Homero Marchese, Luciana Rafagnin, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Natan Sperafico, Nelson Justus, Nelson Luersen, Nereu Moura, Paulo Litro, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tadeu Veneri e Tercílio Turini (35 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Guto Silva, Jonas Guimarães, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Mauro Moraes, Michele Caputo, Plauto Miró, Reichembach, Soldado Adriano José, Tiago Amaral e Tião Medeiros (19 Deputados).] Com 35 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 354/2022. Trinta e sete votos, com os votos dos Deputados Arilson e Reichembach. Está aprovado o Projeto.
ITEM 2 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 945/2019, de autoria do Deputado Goura, que altera a redação do art. 80, V e do art. 91, acrescenta §5.º ao art. 86 e suprime o inciso III do art. 93 da Lei n.º 18.419, de 7 de janeiro de 2015, que estabeleceu o Estatuto da Pessoa com Deficiência no Estado do Paraná. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Saúde e Comissão de Defesa dos Direitos da Criança, do Adolescente, do Idoso e da Pessoa com Deficiência. Substituto Geral da CCJ. Vamos submeter ao voto, neste momento, o Projeto. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim” aos Deputados da Base.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REP): Pela ordem, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela ordem, Deputado Amaro.
DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REP): Enquanto o pessoal vota, os Deputados, queria desejar pronta recuperação ao nosso amigo Jacovós, que fez hoje uma cirurgia do joelho. Ele arrumou o menisco e o ligamento. Está lá no hospital, falamos com ele agora. Está em plena recuperação. Desejar aqui melhoras para o nosso companheiro Jacovós.
DEPUTADO FRANCISCO BÜHRER (PSD): Senhor Presidente, no item anterior o meu voto é “sim”. Estou com dificuldade. Agora entrou.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Devidamente registrado, Deputado. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Del. Fernando Martins, Dr. Batista, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Goura, Homero Marchese, Luciana Rafagnin, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Mauro Moraes, Natan Sperafico, Nelson Justus, Nelson Luersen, Nereu Moura, Paulo Litro, Professor Lemos, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet e Tercílio Turini (38 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Elio Rusch, Gilson de Souza, Guto Silva, Jonas Guimarães, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Michele Caputo, Plauto Miró, Soldado Adriano José, Tadeu Veneri, Tiago Amaral e Tião Medeiros (16 Deputados).] Com 38 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 945/2019.
ITEM 3 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 242/2022, de autoria do Deputado Douglas Fabrício, que concede o Título de Cidadão Benemérito do Estado do Paraná ao Senhor José Hidalgo Neto. Parecer favorável da CCJ. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
DEPUTADO TADEU VENERI (PT): Só por curiosidade, Sr. Presidente, é o Sr. José Hidalgo do Paraná Pesquisa?
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Não, José Hidalgo é um antigo diretor, se não me falha a memória, do...
DEPUTADO HOMERO MARCHESE (REP): Do Coritiba, jogador do Coritiba.
DEPUTADO TADEU VENERI (PT): Ah, desculpa! Estava confundindo os Hidalgos.
DEPUTADO ALEXANDRE AMARO (REP): O que acerta a pesquisa é Murilo Hidalgo, não é, o que acerta?
DEPUTADO TADEU VENERI (PT): Murilo, exatamente. Apesar de paranista, voto a favor.
DEPUTADO MICHELE CAPUTO (PSDB): Esse aí é o Capitão Hidalgo que jogava no Coxa.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ah, está entendido!
DEPUTADO MICHELE CAPUTO (PSDB): O Romanelli sabe, mas quando se trata de Coxa ele finge que não sabe.
SR. 2.º SECRETÁRTIO (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSD): Capitão Hidalgo é um patrimônio imaterial do futebol paranaense, claro, e que sempre deu muitas alegrias para o nosso Furacão.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Dr. Batista, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Goura, Homero Marchese, Luciana Rafagnin, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Michele Caputo, Natan Sperafico, Nelson Justus, Nelson Luersen, Nereu Moura, Paulo Litro, Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tadeu Veneri e Tercílio Turini (39 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Anibelli Neto, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Elio Rusch, Gilson de Souza, Guto Silva, Jonas Guimarães, Luiz Carlos Martins, Mauro Moraes, Plauto Miró, Professor Lemos, Soldado Adriano José, Tiago Amaral e Tião Medeiros (15 Deputados).] Com 39 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 242/2022. (O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, registra em Ata o voto favorável do Deputado Anibelli Neto.)
DEPUTADO FRANCISCO BÜHRER (PSD): Na época do Hidalgo não deu muita alegria não, pelo contrário, deu muita tristeza para o furacão.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD):
ITEM 4 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 308/2022, de autoria do Deputado Soldado Adriano José, que institui o Dia da Juventude Maçônica, a ser realizado anualmente em 18 de agosto. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Defesa dos Direitos da Juventude. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ainda pendentes os votos da Deputada Mabel, Marcio Pacheco, Requião Filho, Tadeu Veneri e Goura. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Dr. Batista, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Homero Marchese, Luciana Rafagnin, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Mauro Moraes, Michele Caputo, Natan Sperafico, Nelson Justus, Nelson Luersen, Nereu Moura, Paulo Litro, Professor Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tercílio Turini e Tião Medeiros (37 Deputados); Abstenção: Cantora Mara Lima (1 Deputado); Não Votaram: Ademar Traiano, Alexandre Curi, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Elio Rusch, Gilson de Souza, Goura, Guto Silva, Jonas Guimarães, Luiz Carlos Martins, Marcio Pacheco, Plauto Miró, Requião Filho, Soldado Adriano José, Tadeu Veneri e Tiago Amaral (16 Deputados).] Com 37 votos favoráveis e 1 abstenção, está aprovado o Projeto de Lei n.º 308/2022.
ITEM 5 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 323/2022, de autoria dos Deputados Luiz Claudio Romanelli e Alexandre Curi, que concede ao município de Rio Branco do Sul o Título de Capital do Cimento. Parecer favorável da CCJ. Substitutivo Geral da CCJ. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputada Cantora Mara Lima, Coronel Lee, Gilson de Souza, Goura, Alexandre Curi, seu Projeto Alexandre Curi, seu voto, Mauro Moraes, Reichembach. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Dr. Batista, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Homero Marchese, Luciana Rafagnin, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Mauro Moraes, Michele Caputo, Natan Sperafico, Nelson Justus, Nelson Luersen, Nereu Moura, Paulo Litro, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tadeu Veneri, Tercílio Turini e Tião Medeiros (41 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Elio Rusch, Gilson de Souza, Goura, Guto Silva, Jonas Guimarães, Luiz Carlos Martins, Plauto Miró, Reichembach, Soldado Adriano José e Tiago Amaral (13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 323/2022.
ITEM 6 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 358/2022, de autoria do Deputado Arilson Chiorato, que altera o art. 1.º da Lei n.º 16.069, de 3 de março de 2009, que declara Utilidade Pública o Instituto de Pesquisas e Tratamentos Humanísticos - IPTH. Parecer favorável da CCJ. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente.
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Alexandre Curi, seu voto, Anibelli Neto, Cantora Mara Lima, Márcio Pacheco, Tadeu e Tercílio Turini. Votação encerrada.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Presidente, questão de ordem.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Questão de ordem, Deputado Anibelli Neto.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Por favor, gostaria que confirmasse meu voto “sim” no Item 3.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Devidamente registrado em Ata.
DEPUTADO ADELINO RIBEIRO (PSD): Senhor Presidente, também queria registrar, agora, aqui, deu problema na máquina aqui. Meu voto é “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Seu voto é “sim”, Deputado, nesta votação?
DEPUTADO ADELINO RIBEIRO (PSD): “Sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Alexandre Amaro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Dr. Batista, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Homero Marchese, Luciana Rafagnin, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Mauro Moraes, Michele Caputo, Natan Sperafico, Nelson Justus, Nelson Luersen, Nereu Moura, Paulo Litro, Professor Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tercílio Turini e Tião Medeiros (37 Deputados); Não Votaram: Adelino Ribeiro, Ademar Traiano, Alexandre Curi, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Elio Rusch, Gilson de Souza, Goura, Guto Silva, Jonas Guimarães, Luiz Carlos Martins, Marcio Pacheco, Plauto Miró, Requião Filho, Soldado Adriano José, Tadeu Veneri e Tiago Amaral (17 Deputados).] Com 37 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 358/2022. Trinta e oito votos0 com o voto do Deputado Adelino Ribeiro. Está aprovado o Projeto.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se à votação dos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimento n.º 3125/2022, da Deputada Mabel Canto, adiado da Sessão anterior, solicitando informações ao Secretário de Estado da Saúde, acerca das medidas tomadas para proceder ao encaminhamento de pacientes internados a mais de 24 horas nas UPAs em Ponta Grossa.
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Enviar como expediente, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Envia-se como expediente. Conforme acordo do Líder do Governo com o autor, será encaminhado como envio de expediente.
Da mesma forma também o Item 8. Requerimento n.º 3127/2022, da Deputada Mabel Canto, adiado da Sessão anterior, solicitando informações ao Secretário de Estado da Saúde, acerca da instalação do Ambulatório Universitário do Hospital Regional da Universidade Estadual de Ponta Grossa nas dependências do Hospital Municipal Amadeu Puppi. Envia-se na forma de expediente. Conforme acordo do Líder do Governo com o autor, será encaminhado como envio de expediente.
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimento n.º 3131/2022, do Deputado Arilson Chiorato, solicitando envio de expediente ao Presidente do Tribunal de Contas do Estado do Paraná, Conselheiro Fábio de Souza Camargo, requerendo cópia das gravações de áudio e vídeo do Seminário Técnico Nova PCA: Cenários para Prefeitos e Vereadores; Requerimento n.º 3132/2022, do Deputado Paulo Litro, solicitando registro e envio de menção honrosa ao União Ahú Futebol Clube, pelos seus 84 anos de história e relevante  contribuição ao futebol amador de Curitiba; Requerimento n.º 3133/2022, do Deputado Professor Lemos, solicitando envio de voto de pesar à família pelo falecimento do Sr. Antônio Gonçalves da Costa; Requerimento n.º 3135/2022, do Deputado Boca Aberta Junior, solicitando o registro de voto de congratulações ao Colégio Estadual Tsuro Oguido, campeão Estadual dos Jogos Escolares (JEPS) Bom de Bola 2022, do município da Lapa; Requerimento n.º 3136/2022, do Deputado Professor Lemos, solicitando o envio de expediente ao Diretor-Presidente da Copel, Sr. Daniel Pimentel Slaviero, requerendo pedido de apoio para solucionar e garantir acesso à energia elétrica às famílias que vivem no pré-assentamento Valdeir Roque, Fazenda Água do Bugre, no município de Querência do Norte; Requerimentos n.ºs 3138 e 3140 a 3142/2022, da Deputada Cantora Mara Lima, solicitando o registro e envio de menções honrosas: ao Pastor Dativo de Oliveira; ao Pastor José Renato da Silva de Lima; ao Pastor Valdir Versão Fernandes; e ao Pastor João Batista Ferreira; Requerimento n.º 3139/2022, do Deputado Marcio Pacheco, solicitando o envio de expediente ao Diretor-Geral do DER/PR, Sr. Alexandre Castro Fernandes, requerendo a manutenção da ponte sobre o Rio Melissa, na PR-180, que liga o município de Cascavel ao município de Cafelândia, trajeto que liga os municípios ao distrito Central Santa Cruz e Comunidade São Miguel Arcanjo – Colônia Melissa; Requerimentos n.ºs 3143 a 3150/2022, do Deputado Plauto Miró, solicitando o envio de votos de pesar às famílias pelo falecimento de: Antonio Roberto Balsano; Arthur Hesse; Francisco Martins Galindo; José Dirlei do Nascimento; Estela Rodrigues de Paula; Joana Babicz; Sonia Mara Freitas; e Terezinha de Jesus Oliveira Vaz; Requerimento n.º 3152/2022, da Deputada Luciana Rafagnin e dos Deputados Requião Filho e Professor Lemos, solicitando a destinação de recurso financeiro, do orçamento próprio da Assembleia Legislativa do Paraná, para auxílio às famílias atingidas pelas fortes chuvas nos municípios da região Sudoeste do Paraná.
Requerimento com despacho do Presidente.
À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 3151/2022, do Deputado Soldado Adriano José e demais Parlamentares, solicitando a inclusão da Deputada Maria Victória e dos Deputados Ricardo Arruda, Tiago Amaral, Delegado Jacovós, Rodrigo Estacho, Alexandre Amaro, Marcio Pacheco, Tião Medeiros, Luiz Fernando Guerra e Plauto Miró como coautores do Projeto de Lei n.º 218/2021, de autoria dos Deputados Soldado Adriano José e Delegado Fernando Martins.
Justificativas de ausência.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 3134/2022, do Deputado Soldado Adriano José, apresentando justificativa de ausência nas Sessões Plenárias dos dias 3 e 4 de outubro de 2022.
Deferido conforme o art. 97, § 4.º, do Regimento Interno (o Presidente poderá abonar, no período de um mês ausência injustificada): Requerimento nº 3137/2022, do Deputado Marcio Pacheco, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 5 de outubro de 2022.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSDB): Nada mais havendo a ser tratado, encerro a Sessão de hoje, marcando outra para Sessão Ordinária para amanhã, quarta-feira, dia 19 de outubro de 2022, à hora regimental, com a seguinte Ordem do Dia: Redação Final dos Projetos de Lei n.os 389/2021 e 689/202; 2.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 945/2019, 242/2022, 308/2022, 323/2022 e 358/2022; e 1.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 757/2017, 431/2022 e 455/2022.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 15h47, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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